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SEMANÁRIO LITERÁRIO 

A nossa situação sobre a crise 
de subsistencias continua emba-
raçosa, e, pelo que vemos, sem 
esperança de que alguerrl cuida-
dosamente procure debelar o mo-
mento dificilimo que atravessa a 
gente pobre do nosso paiz. 
O preço dos generos indispen-

saveis ao dispendio diario dos 
necessitados, estão numa constan-
te regra progressiva. - 
O nosso povo, tão estoicamente 

sofredor, passa fome, muita fome, 
porque os seus meios não são 
suficientes para as despesas ex-
traordinarias que lhe impõe a ca-
restia a que chegaram todos os 
generos necessarios á sua alimen-
tação. 
E não querem depois que o po -

vo se revolte, praticando toda a 
casta de violencias, suscitadas 
pela desesperação a que a fome 
o conduz. 

Consente-se o açambarcamento 
e encarecimento de todos os ge-
neros, e não se tolera que o povo 
se insurja num brado de inergico 
desabafo contra aqueles que crimi-
nosamente se estão locupletando, 
servindo-se de todos os meios, 
sem atenderem á pessima situação 
com que desgraçadamente todos 
nos vemos a braços. 
As responsabilidades que im-

pendem sobre a cabeça dos que 
se aproveitam deste terrivel mo-
mento da nossa vida, para enri-
quecerem, são tremendissimas. 

lE a verdade da nossa afirmati-
va ha-de ver-se confirmada, muito 
breve talvez, pois a hora é de sa-

3 A GRANDE GUERRA 
RECORDANDO HISTORIA  

E é interessante notar que aquêles dês-
ses outros estados que mais preponderante 
acção começaram de exercer na politica da 
Europa, estão por assim dizer simetricamen-
te dispostos a respeito dos estados centrais: 
no oriente formou-se o colôsso russo, no 
ocidente a poderosa Inglaterra. 
Aquêle dispondo de extensões territoriais 

enormes, portanto de uma reserva imonsa de 
homens e conseguintemente de energias; a 
outra caracterisando-se por uni crescente po-
tencial de expansibilidade, habitando um ar-
quipélago recortado o que lhe faculta e im-
põe o melhor dos véiculos para a transmis-
são da civilização: o mar. 

(qualquer destes dons estados excentricos 
tem feito sentir cada vez mais o seu poder 
pesando na balança do chamado equilibrio 
europeu; mas a sua situação geografica, a 
sua diferença de idade, permita-se o têrmo, 
medida pelo estalão do progrésso, coloca no 
primeiro plano a Inglaterra, pois é ela que 

criftcios, de união c harmonia e 
não de interesses á custa do hor-
roroso flabelo que constantemen-
te oprime e tortura a miseria. 

Só o egoismo facioso de gente 
sem coração admite a continua-
ção dum tal estado de coisas. 

l: depois não é sómente a ca-
restia dos productos alimenticios 
que assóla o paiz desde o norte a 
sul, é tambem a falta desses gene-
ros, muitos dos quais, nem caros 
se encontram já. 

Pois tudo isto se poderia evi-
tar, providenciando-se ou ado-
ptando-se medidas inergicas e 
aproveitaveis, de forma a evitar-
nos uma mais grave hecatombe. 
Todos sabem que as liberdades 

e direitos dos povos dentro duma 
democracia são grandes, e que 
não é cem balas e pranchadas 
que se domina uma crise, nem 
enchendo a cadeia de miseraveis 
se atalha a fome. 
O maximo respeito e acatamen-

to pelas auctoridades e direitos 
de todos, mas que todos se sacri-
fiquem, pois a hora não é propi-
cia para bulir com o fogo. 
E senão, veremos.. . 

LITERATURA 
0 principe-trovadôr 

A filha de 1tuy de Menezes era, naquelle 
tempo, a mais gentil e linda castellã por-
tugueza. 

Os poetas, perdidos d'amores, teciam-

desde tempos antigos maior interferencia 
tem tido nas questões da Europa continental. 

Foi a Inglaterra que sustentou a guer-
ra dos cem ános nos seculos XIV e XV 
na fáse de transição entre o primeiro Im-
perio alemão e o Imperio Espanhol; foi a 
Inglaterra que provocou a guerra dos se-
te ános no seculo XVIII seguidamente ao 
reinado de Luiz XIV; foi ainda a Inglater-
ra que conseguiu a derrocada do Imperio 
Napoleonico ao alvorecer do seculo XIX e 
agora, na Conflagração actual, é ainda a In-
glaterra que pela sua intervenção, pela sua 
energia moral, pelo seu credito imenso, pe-
los seus recursos de toda a ordem conseguiu 
a continuação da guerra com a célebre De-
claração de .r de selembro de 191-1 pela 
qual os aliados se comprometeram a não as-
sinar pázes separadas com os Imperios cen-
trais. 
Esta acção da Gran-Bretanha nos desti-

nos da Europa, desde a Idade Media, tem-
se porem revestido sempre de um caracter 
acentuadamente defensivo dos seus interes-
ses particulares. 

Pela sua capacidade de expansão, pela sua 
adaptabilidade a todos os meios, o anglo-sa-
xlo, espalhou-se por toda a parte, batalhan-
do, colonizando e sobretudo comerciando; 
cercádo de tear, tendo-o só a êle como via 

Oração d'amor 

0' Serena e Bemdita, ó Sonhadora! 
teu coração é delicioso cofre, 
onde o rneu ser em febre se insinua 

minh'alina chora, 
nrinh'alrna sofre, 
nrinh'alma é tua! 

0' Santi.ssinia e doce. estro dos astros! 
«s minhas illusões cantam- em bando, 
sobre a nuvem da esp'rança a suplicar, 

sempre de rastros, 
sempre sonhando, 
sempre a ajoelhar! 

0' Sublime e Porinosa e Estremecida! . . 
quer sela o teu amor vida illusoria, 
quer seja eni f ni o coreu tormento eterno, 

dá-rne essa vida, 
dá-me essa gloria 
dá-me esse inferno ! .. . 

ANTONIO FOGAÇA 

lhe os mais enthusiasticos madrigaes; os 
menestreis soluçavam sob o seu balcão flo-
rido as mais dorídas bailadas, e, segundo 
rosa archaico pergaminho, um esforçado 
cavalleiro andante disputou, pelas armas, 
uma purpurina tosa que çahira do seio 
eburneo da gentil donzella e que um ousa-
do moço se apressara a erguer. 

Um dia o filho do rei— o principe tro-
vadár, como o povo lhe chamava — passou 
pelo vetusto solar de D. Ruv, montando 
com galhardia e graça um corcel fogoso 
que uni velho oriental, submisso, lhe ofler-
tara. Mécia — a requestada guri — qne 
nesse momento assomava a uma jauella do 
velho palacio, viu ainda, a sumir-se já 
n'uma intempestiva curva da estrada, o 
vulto airosamente tino do pallido filho de 
reis. . 

Dessa luminosa e peregrina tarde de 
verão em deante, quer fulgisse o sol ou 
ribombasse o trovão, o formoso principe, 
puni tremular mediévo de cabellos, passa-
va, magnifico, na poeirenta estrada... 

N'uma cabanasita, abrigada solva som-

de comunicação com todo o mundo, rapida-
mente adquiriu nêle e com êle uma hegemo-
nia que é a razão mesma do seu colossal po-
der e até a razão de sêr da sua existencia. 
Portanto toda a politica inglêsa tem tido 

por objectivo manter e defender a suprema-
cia nos mares, e este é o motivo da aparen-
te diversidade de orientações que se nota ao 
estudar a diplomacia da orgulhosa Albion. 
O inglês sobre tudo e com uma notavel e 

tenáz sagacidade defende-se, procurando 
sempre neutralizar todas as veleidades de 
concorrencia, efectivas já ou que êle advi-
nha provaveis, e nessa preocupação se en-
contra o fundamento da atitude cia Rainha 
dos numes na actual conflagração. 
A Russia imensa e multiforme é difícil de 

definir; está porem destinada a dar á Euro-
pa a mais preciosa colaboração se fdr redu• 
zido o elemento teutonico que desde seculos 
lhe tem procurado desnaturar o seu papel 
perante a opinião. 
O poder da Russia é porem relativamente 

moderno e a epoca da sua expansão geogra-
fica, a entronização dêsse estado enorniissi-
mo como orgão do Eslavisino na Europa e 
na Asia, a,)enas começa em fins do seculo 
XVIII com a Convenção de 1772 que iniciou 
as partilhas da Polonia perdendo esta o pre-
domínio sobre os slavos ocidentais. 

bra protectiva do solar de D. Ruy de lle-
nezes, habitava, par esses tempos, a mais 
gentil e bella competidora, em grau e• 
formosura, da gentil e bella D. Mécia. 

Rosalinda—chamava-se assim a doce 
creatura era uma pobre engeitada, cuja 
mister humilde consistia em apascentar os 
rebanhos e boiadas de D. Ruv. 

Talvez por esse motivo, por ser humilde 
e pobre, a linda Rosalinda não tinha me-
nestreis sob o balcão nem féros cavalleiros 
que disputassem em liças as campesinas, 
rosas com que toucava a fronte. E a po-
bresinha, a quem ninguem amava e a quem 
❑inguem queria, teve um prazer immenso, 
uma alegria infinda, quando viu, passar 
pela estrada o vulto airosamente fino do 
pallido filho de reis... Julgou-se amada, 
a pobre engeitadinha, e todas as tardes, 
d'um postigo do seu albergue, cila esprei-
tava, anciosa, a passagem do lindo caval-
leiro, para lhe procurar na face assetinada 
e branca um sorriso acariciador para a sua 
extrema modestia e pobresa. 

Durou-lhe pouco tão fagueira crença. 
Por um poente casto— todo d'oiro e luz— 
ella viu a rica e nobre D. Mécia lançar ao 
cavalleiro urna camelia nivea, que elle se 
apressou a apanhar, descendo do corcel.. . 
Da agonia acerba que lhe pungiu a alma 
ningaem sabe. Resa, porém, uma sentida 
lenda qne a triste Rosalinda cahiu, desfeita 
em pranto, nas ]ages do seu lar... 

4, 

Passados tempos, e por uma dulcida 
noite de luar, o principe — eterno trova-
dor — veio, sob o balcão de D. Mécia, 
soluçar, cantando uma Ivrica bailada. 

E, emquanto a sua voz vibrava, plena 
de emoção, a pobre Rosalinda, que a ou-
via, a chorar, quedou-se, para sempre, 
morta d'arnor, no leito solitario, sem um 
afago -- sosinha  

Ao clarão suava do luar, D. Mécia, fi-
dalga e rica, assomava, rindo, no seu 
balcão florido ... 

Simões de Castro. 

Domingos de Figueiredo 
-ADVOGADO 
Rua Direita BARCELOS 

Mas a grandêsa da Russia é para ela pro-
pria um obstaculo, a variedade das suas po-
pulações é outro e a sua situação continen-
tal faz com que êsse imperio desconforme se 
estenda da Europa á Asia sem lhe assegurar 
todavia, nem na Asia nem na Europa, uma 
saída livre para o mar e para as grandes 
vias mundiais. 
Em contraposição, não se deve esquecer a 

grande dispersão dos povos eslavos que es-
palhou, fóra da grande Eslavia, um grande 
numero de pequenas Eslavias cujas reivin-
dicações servem á politica simultaneamente 
fraternal e activa da Santa Russia e dão 
origem ao Pan-eslavismo. 
Dum lado pois, a necessidade para uma 

grande potencia de abrir caminhos de facil 
accésso para todo o mundo e doutro o senti-
mento que leva um povo idealista como o, 
russo é, a seguir a voz do sangue dando a 
mão a irmãos seus, constituem os principais 
fautôres da orientação da politica russa ha 
perto dum seculo e explicam a Questão do 
Oriente europeu, a Questão da Polonia, o 
embate russo-nipónico no Extremo Oriente 
asiatico e por fim e tambem a participação 
da grande nação na pavorosa guerra de 
agora. 

(Continua). 



o CAVADO 

0 ezemplo rejenerador 
do Emundo . 

Um dia, lendo não sabemos que 
obra, (em todo o caio uma obra 
util), encontrámos aluzão á vida 
de Franklin em Londres, onde 
tinha ido para comprar material 
tipografico, encontrando porém 
Liana serie de decéções que não só 
o impediram de fazer as suas com-
pras, como, pelo contrario, teve 
de empregar-se »'uma tipogra-
fia.... para não passar fome. Fô-
ra n'essa oficina que ele, com os 
seus gelos habitos de pontualida-
de e frugalidade, influira de tal 
modo r:o espirito dos companhei-
ros que a br eve trecho a moral do 
estabelecimento subira de nivel. 

Tanto o facto é verdadeiro que 
o encontrámos agora de novo re-
ferido por CH. Renouard na noti-
cia biografica do grande homem 
americano com que abre a curio-
za « Melanges de morare, d'écono-
imie et de politique•, a que já nos 
temos utilmente referido. 

Diz ele: 
«Franklin trocou então a im-

prensa de Palmer pela de Watts, 
onde observou tanto a primor os 
seus preceitos de economia e fru-
galidade, que a breve trecho tinha 
levado os seus companheiros de 
trabalho a observar eles tambem, 
uma vida regular e sóbria.... » 
Bem certo e que a educação 

tios outros é principalmente o es-
forço continuo e persistente' que 
fazemos para nos aperfeiçoar-
mos a nós proprios. 

Certo é tambem que o ezemplo 
é a arma mais viril da educação, 
conforme se afirmava ha tempo 
em um artigo de « 0 Pensamçn-
to», jornal que se publicou em Vi-
la franca, e que então nos fez 
esclamar: 

«Tão pouco habituada está 
uma pessoa a ler coutas na im-
prensa que não sejam banacs ou 
torpes, que não pode furtar-se a 
um lejitimo regozijo quando a vê 
discorrer assim.» 
0 ezemplo, repetimos, ha de 

ser o verdadeiro, o unico rejene-
rador do mundo, quando ele se 
mostrar coma regra, e não apenas 
como fortuita ou fugaz es.--éção. 

Ezerçamol-o pois, sejamos bons 
e os que vierem atrai de nós 
set-o-hão tambem—forçozaniente. 

Procuremos imitar os homens 
que, como Franklin, nunca des-
desmentiram com um só áto que 
fosse da sua vida as pai,- uras de 
incitamento á Bondade que profe-
riram ou que escreveram. 

Ltri• Leitão. 

O 

CRITICM BP MTA 
Recebemos do nosso distinto 

colaborador, sr. Antonio Cardoso, 
-a seguinte carta: 

Meu caro Hilario: 

Por ter chegado tarde á minha mão um 
.pmcioso original que me dá assunto para 
a Critica Barata, fica esta para o proximo 
numero. 
0 que desde já pode garantir aos leito-

res d'«0 Cavado», é que só terão a lu-
crar com a demora. 

Seu amigo, 

Aidonio Cardoso. 

PERGUNTA-SE! 

Porqur, é que o sr. 31asker não trata de 
adiantar os trabaihos da montagem tia luz 
elcctriu. 

Porque é que ele tem mais empenho, 
segundo nos dizem, em fazer, antes da 
publica as instalaç•)es particulares?! .. . 
—Terá receio o sr. Nlasker que não 

seja convidativa a instalação particular 
depois de estar a funcionar a publica? 

—Apesar rnèsmo de ser de óóa qualida-
de a luz por ser produzida pela agita ? 

Porque, rasão se não manda dar uma 
mão de tinta ❑o portão do Correio, ate, 
como medida economica, por estar a de-
teriorar-se com a ferrugem? 

4_ 
Porque sé não evita o escandaióso açam-

barcamcuto de, frangos e -;alinha. rio nosso 
mercado semanal 

Porque se não 
imoral espectaculo 
dia, numa morte 
horas? 

f, 
evita êsse deprimente e 
de matar cães em pleno 
agonisante de horas e 

Porque motivo ainda se, conserva o nos-
so Gil Vicente, no mêsmo estado de, imun-
dicie? 

Porque rasão se conserva ainda aquêle 
vergonhóso taóoleiro do sr. Lemos? 

Porque se não cumpre o Codigo de 
Posturas ? 

Ã%Oí• 

Noticiario 
A Justiq& do povo 

Já depois de estar impresso o 
nosso artigo do fundo, sobre a 
crise de subsistencias, em que 
chamava-mos a atenção das au-
ctoridades e negociantes para a 
crise com que lutam as classes 
inferiores, indicando-lhes o ca-
minho a seguir, a fim de evitarem 
ocorrencias desagradaveis, sou-
bemos que na estação do cami-
nho de ferro, onde estavam parar 
despachar gio rasas de milho, o 
povo se reuniu ai em numero 
avultadissimo, opondo-se inergi-
camente contra tal embarque. 

Imediatamente nos dirigimos á 
estação onde observamos a justa 
e ordeira atitude do povo, dolo-
rosamente oprimido pela miseria 
e até pela fome 

Escusado seria dizer que, mais 
uma vez, incondicionalmente nos 
colocamos a seu lado, bem como 
muitos cavalheiros da nossa mais 
alta consideração que ali se en-
contravam presentes, certamente, 
afim de, com a sua influencia, 
conduzirem o povo a uma solu-
ção satisfatoria para todos, impe-
dindo actos de violencia nesta 
hora desesperadora da vicia do 
nosso paiz. 
E é simpatia , registar que a 

essa manifestação do publico, as-
sociou-se não só a gente que sen-
te as garras violentas da fome a 
corroer-lhe as entranhas, mas 
tambem todos aqueles que, em-
bora não sendo precisados em 
absoluto, sofrem como nó, as 

agraras do povo, compartilhan-
do da sua desgraça. 

Foi este protesto feito com a 
maior cordura e acatamento pe-
las determinações das auctorida-
des, o que só depõe a favor do 

nosso povo semprehonesto e gc-
neroso nos seus actos, 

Este simples esboço de revolta 
contra o indecoroso açambarca-
mento do milho, é como que o 
rastilho incendiario de coisas gra-
vissimas que, a nosso ver, muito 
em breve se desenrolarão. 

Julgamos por isso que aucto-
ridades e negociantes não dei-
xarão de atender a este deplora-
vel acontecimento, guardando nas 
suas memorias os efeitos terriveis 
que ele produziria, se não fosse a 
intervenção cordata e pacifica-
dora de pessôas que se colocaram 
ao lado do publico, pedindo-lhe 
observassem o maior respeito 

pelos direitos de cada um, não 

consentindo jamais, porém, que os 
seus fossem calcados 

Desta vez felizmente, o povo 
impoz-se para que o milho fosse 
vendido aos necessitados a preço 
de 600 reis e conduzido a um de-
posito de sua confiança, o que se 
lhe fez, como era de inteira justi-
ça e inevitavel naquele momento 
em que os espiritos estavam exal-
tadissimcs. 

E' assim mesmo que sempre se 
de\e proceder, não só com o ca-
so do milho, mas com todos os 
generos indispensaveis á alimen-
tação do povo, pois é duma inde-
corosidade extraordina► ia o que 
os negociantes estão fazendo, au-
mentando escandalosamente, qua-
se hora a hora, o preço dos gene-
ros alimenticios. 
E a verdade é que a situação 

se não pode manter nestes ter-
mos, tornando-se urgente acabar 
com esta constante exploração, 
porque pelo caminho que as coi-
sas vão tomando, é impo.ssivel, 
totalmente impossivel, daqui a 
pouco fazer face ao preço dos ge-
neros. 

Seja-nos consentido afirmar, 
no meio de tudo isto, que o povo 
cheio de fome, o povo* que se vê 
sem pão e sem dinheiro para si e 
para os seus, é o unico que tem 
tido considerações, mantendo-se 
dentro duma cordura e serenida-
de pasmosas. 
Não devemos, é claro, tambem 

esquecer, a atitude briosa da for-
ça militar comandada pelo nosso 
amigo e distinto oficial sr. Ar-
menio Correia, que se portou di-
gnamente, procurando por todos 
os meios, ao seu alcance, evitar 
agravos ou desrespeitos, conci-
liando tudo, mas sempre impondo 
a dignidade do exercito, pelo que 
mereceu o aplauso do povo. 

Já assim não aconteceu com a 
guarda republicana, que de es-
pingardas carregadas e de baio-
neta calada, em vez de proceder 
calmamente como era sua obriga-
ção, varias vezes carregou sobre 
o povo, sem respeito por mulhe-
res e creancinha.s inofensivas, que 
ali foram atraidas pelo borbo-
rinho. 

Foi uma atitude indigna essa 
da guarda republicana, e bom 
será que factos destes se não re-
pitam, afim de se evitarem ce-
nas de sangue que na sexta-feira 
estiveram eminentes. 

E' preciso que se convençam 
duma vez para sempre que a 

tome não se evita com baionetas, 
nem com aparatos belicos de 
tropas, que não assustam nin 
guem. desde que o movimento 
insurrecional esteja escudado na 
rasão. 

Haja, pois, mais consideração 
pelas liberdades e necessidades 
do povo, para não termos a la-
mentar ainda de futuro, aconte-
cimentos bem -deploraveis entre 
nós. 

RIU 

Alferes Magalhães 

Pelo sr. coronel Inspector da 
8.' Divisão do Exercito foi encar-
regado de organisar e dirigir a 
Instrução Militar Preparatoria no 
concelho de Espozende, o nosso 
particular amigo, sr. Alberto Ta-
vares de Magalhães, brioso e in-
teligente alferes do nosso ba-
talhão. 

V:► 

Gil Vicente 

Verdadeiramente deliciosa a 
noite de ontem no nosso Gil Vi-
cente, com a apresentação dos 
celebres duetistas . Les Manlius». 

A' empreza cinematografica, 
que não se cança de tão belas 
noites nos proporcionar, os nos-
sos aplausos sinceros. 

:or 

0 caso do milho 

0 correspondente desta vila para «o 
Primeiro de Janeiro» relata desta maneira 
o que se passou com a apreensão do mi-
lho, facto que noutro lugar noticiarmos: 

«]Barcelos, 24 -- Na estação do caminho 
de ferro desta vila foi hoje apreendido uni 
wagon com 1200 medidas de milho que 
devia seguir para essa cidade a ocultas da 
auctoridade administrativa, que, tendo co-
nhecimento d'isto, foi ali e apreendeu-o. 
0 milho está guardado por uma força da 

Guarda Republicana, e consta que vai 
ser vendido a fio centavos a medida de 
17 litros. 

Dizendo-se que já se estava vendendo o 
milho áquele preço, correu á estação gran-
de numero de pessoas, para efectuar a 
compra. 
0 milho está a ser mudado para um 

barracão do sr. 1). José Domenech, á Ave-
nida e ahi vai ser vendido». 

Isto é tudo o que pode haver de mais 
fa!so, e que não podermos deixar passar 
sem o nossao protesto. 
0 publico bareelense sabe hem quem 

apreendeu o milho e quem assumiu a res-
ponsabilidade de o pôr á venda, contra a 
vontade dos açam lia readores, o que nos 
dispensa de, mais referencias ao caso. 

A. H. de Socorros M..Barcelinense 

l;sta prestantissima casa de beneficen-
cia festejou, com todo o brilhantismo, na 
ultima terça feira o seu 3fi.' aniversario 
de fundação. 

-louve sessão solene, a que presidiu o 
sr, dr. Cardoso de Albuquerque. 

Usaram da palavra os srs. drs. Vieira 
liamos e Reis Haia e D. José Domenech, 
que, mais ❑ una vêz, nu►n rasgo de genero-
sidade, contemplou coar cem mil reis aque-
la instituicão de beneficencia. 

A' digna direcção e especialmente ao 
seu digno presidente, o nosso bom amigo, 
sr. Joaquim José d'Araujo, as nossas feli-
citações e o sincero agradecimento pelo 
amavel convite que nos foi feito. 

.rr 

Missa de sufragio 

A digna Mesa da Mise rico rdia, manda 
celebrar uma missa, na Igreja do Ilospi-
tal, na proxirna quarta feira, em sufragio 
do 30.° dia do falecimento do ilustro fina-
do sr. dr. Antonio Ferraz. 
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Movimento Judiciario 

Airdiencia de 21 de Março 

Juiz Presidente--sr. dr Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica—sr-

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor—sr. Dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana—sr. dr. Porfirio. 

Distribuição especial 

Recurso por indevida liquidação de con-
tribuição de registo por titulo gratuito, em 
que é recorrente D. Maria Helena Correia 
de Almeida de Araujo Peixôto, desta vila, e 
recorrida a Fazenda Nacional deste conce-

lho, ao 5.o oficio, escrivão sr. Rocha Diniz. 

Andiencia de 24 de Março 

Distribuição cível 

Ação ordinaria, promovida por Rosa d'A-
raujo, contra João Rodrigues Ventena Ju-
nior, ambos de Roriz, ao 5.0 oficio, escrivão 

sr Rocha Diniz. 

Especial 

Recurso eleitoral de Manuel Miranda, des-
ta vila, contra a inscrição de Antonio Gomes 
de Matos e outros, de Roriz e doutras fre-
guesias, ao 5.o oficio sr. Rocha Diniz. 

Orfanologica 

Inventario por falecimento de Maria Rifa 
Fernandes Vilas Bôas, de Barcelinhos, ao 
5.o oficio, escrivão sr. Rocha Diniz. 
—Inventario por obito de Maria do Patro-

cinio Rodrigues da Silva, de Martim, ao 

mesmo sr. escrivão. 

::: 

Notas da scmm 
AniversarioS i alalicios. 

Passam : 

Amanhã, o do sr. dr. Augusto Casimiro 
Alves Monteiro. 

No (lia 30, o do sr. Augusto Candido Lo-

pes Vieira. 

No dia 2 de abril, o dos srs. Julio Valon-
go e Antonio Figueiredo de Carvalho. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Domingos de Figueiredo 
e ex.rna esposa, alferes Manuel Carmona 
Coelho Gonçalves, dr. José Gomes de Ma-
tos Graça, Sebastião Pereira de Brito e 
João Carlos Vieira Ramos. 

Em Braga: os srs. dr. José Julio Vieira 

Ramos, Emilio Pinto Rosa e Antonio da 
Costa Martins. 

Em Melgaço: o sr. dr. Joaquim Gualberto 
de Sá Carneiro. 

Em Espozende: os srs. dr. Domingos de 
Figueiredo, Antonio Carmona Coelho Gon-
çalves e José Ferreira Lemos. 

Em Barcelos: os srs. Antonio Augusto 
d'Almeida Azevedo e ex.mas esposa e sobri-

nha D. Lucia Duarte Azevedo, João Vascon-
celos, Manuel Figueiredo de Carvalho, Car-
los Alberto de Figueiredo e ex.ma esposa 
e Manuel Inacio Novais. 

Consorcio 

Realisou-se ontem, na igreja matriz desta 
vila, o enlace matrimonial do nosso amigo 
sr. Emilio Vinagre, com a ex.MI sr.a D. Ro-
sa Miranda da Silva, prendada filha do sr. 
Manuel Faria era Silva. 
Aos simpaticos noivos desejamos muitas 

felicidades e uma perene lua de mel. 

Falecimento: 

Vitima da terrivel tuberculose, finou-se 
ante-ontem nesta vila, o sr. Fernando Au-
gusto da Conversão, rapaz novo ainda, e 
que glosava da maior estima. 

A' familia enlutada a expressão cio nosso 
Pesar. 

ANÚNCIOS 
Editos de 8 di 

2.- PUBLICAÇAO 

Pelo :1 liizó de 1) 

as 

ireii.o ( 1 es_ 
111,1  comarca do 13are(1os e 
ca.rtorio (10 FserWi-1,() do gi►in-
to oficio, Itoell'a Diniz, no 
processo d(• C(0-
•N11+KIAL, comia Adelino 

Gomes Torres, casado, ne-
gociante, desta vila, correm 
editos de oito dias, a con-
tar da segunda pul_rlicação 
d.éste anuncio no Diario do 
(Joverno, citando os credú-
res da massa falida: D. 
Maria Arnelia d'All)ugrier-
que Esteves Torres, esposa 
do falido, desta vila de Bar-
célos; Antonio Salo,ado Pei-
Xoto Guimarães, corno unico 
representante da firma co-

ciai Safado & Sobrinho, 
Sucessór, estabelecida na 
praça Guilherme Gomes Fer-
nandes n.°' J a 1'l, da cidade 
do Porto; a firrna comercial 
Adolfo .11olfe à_, Comp. da 
cidade do Porto; }Fonseca, 
l+filho & Comp." firma co-
mercial da cidade do Porto, 
como sucessores da firma. 
extincta Carmo & Fonseca; 
João Dias & limão, coiner•-
ciantes, (te Castelo Branco; 
Companhia União Fabril Por-
tuense, da cidade do Porto; 
Santos & Gomes, (1a praça 
(iuillterrne Fernandes n." 40, 
da cidade (-to Porto; Com-
panhia (Ia Nacional e Nova 
Fabricas (te Vidros da •1a-
rinha Grande, (le Lisboa; a 
firma comercial Domingos 
Gonçalves d.e S,'r & Filhos, 
da cidade do Porto; Afonso 
& Ahneida, negociantes, da 
cidade de Braga; Almeida 
Santos & PeVeina, Sucessor, 
negociani.e, da cidade ( to 
Porto; Manuel Alves (t'nli-
veira., negociante, da cida-
de do Porto; Marques & 
Araujo, Limilada, comer-
ciantes, (ta cidade do Porto; 
a firma comercial Gonçal-
ves & Carvalho, da praça 
de Elvas; tos(, Pereira da 
Quinta, casado, negoeUtitte, 
desta Vila de Barcelos; U' ( r-
nando Miranda, negociante, 
desta nieSrlta vila; Luiz. ('o-
rnes de Carvalho, casado, 
negociante, desta, referida 
Vila; João de 1•1i Velóso, 
empresado comercial, resi-

na cidade do l'orto; 
J. 11. :kndresell SncessOres, 
negociant(•s. da (l) 
Porto; Alvaro ( la Silva Pi-
rthell'o, vim-o, ne(rocía.nte, (1a 

c rua de . + . João. n. oe ?0 (k 
22, (l), cidade rio Porto; Ma 
ria José (' on(al ,v s de Li-
nfa, SOli.ell',-1, maio r, ( IOC('il'a, 

desta vila. de Ba.re(1os; ,tos( 1 
Antonio Gorncs 'forres. pro-
prief.ario, da freguesia de, 

AGUAS DE ENTRE OS RIOS 

Para a cura de bronquites 

Vende-se lio Centro de Novidades» 

G.ilmonde, (-lesta cornaca de 
Barcelos; Manuel Alves Soa-
res, casado, negociante, da 
rua (te S. João n.° 30, da 
cidade do Porto; Ca.sirniro 
de Sousa Fontes, Li irei t ada, 
negociantes, fila cidade do 
Porto; João Arantes, ela fre-
gnesia de Milhazes, desta 
comarca de Barcelos; José 
Gomes Torres, da predita 
freguesia de Milhazes, José 
Lopes Martins, solteiro, Jnai-
or, propr•ietario, da (miado 
do Porto; Simões & Cambos, 
Limitada, da cidade do Por-
to; e Viuva &- Filho de Fran-
cisco José Gonçalves, da ci-
dade de Braga;—e bem as-
sim o falido dito Adelino Go-
Ines 'forres, para dentro de 
cinco dias, depois de findo 
o praso dos editos, dizerem 
o que se lhes oferecer ácer-
ca. (ias contas prestadas pelo 
(11ministradúr da massa fa-
lida, por apenso ao respecti-
vo processo de fa.l(^ncia, tudo 
sob hena de revelia. 

Barcelos, 16 de Março 
de 19 16. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

C% ônieiro. 

O escrivão do processo, 

Julio Meirdes da Rocha Dilui. 

Editos de 30 dias 
La PUBLICAÇAO 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca, cartorio do ter-
cE Zro oficio e nos autos de 
acção ordinarza de investi-
gação de paternidade ille-
gitima, cumulada com a de 
petição de herança, em que 
e auctor, com. beneficio da 
assistencia judiciaria, Ju- 
lio Lopes Martins, solteiro, 
menor emancipado, da fre-
guesia de Martim, e em que 
são reus D. Mária Marga-
rida forte de Sá, viuva, 
do Porto, sua filha e genro 
D. Elvira Forte de Srz e 
marido o dr. Joaquim An-
tonio d'Ascenção Corréa, 
de Rio Tinto, comarca do 
Porto,--estes por si e como 
representantes de seus filhos 
menores impuberes Mânuel, 
f rmino e E1vira,—o Agen-
te do Ministerio Publico 
nesta comarca, e quaesquer 
interessados, certos . ou in- 
certos, que se Julguem com 
direito a contestar ou inter-
vir nessa acção, correm 
editos de trinta dias, citan-

1 

do esses in teressados certos 
ou incertos para, na segun-
da ãudiencia d'este juizo, 
posterior ao praso dos edi-
tos e- a contar da segunda 
publicação d'este annuncio, 
no Diário do Governo. 
verem acusar a mesma 
citação e oferecer contra 
eles a referida acção, que 
poderão contestar na ter-
ceira audiência imediata. 

Nessa acção pede-se pa-
ra os reus serem co.mdena-
dos no seguinte: 

A verem jurar e decla-
rar o autor conto filho ile-
gitimo de Manoel José For-
te de Sá, que residiu na 
freguesia de Martim, havi-
do de Maria da, Conceição 
Lopes Martins. (ta mesma 
freguesia, sendo, como tal,. 
reconhecido e havido por 
per(illia(lo, para todos os 
eli,,rtos leoaes; 
A verem declarar nullos 

tolos e ( luaesquer actos e 
contractos feitos pelos 1:-' G-
e  22.— reus, com respeito aos 
bens da herança do referido, 
Manuel José forte de Sá, 
heni assim os respectivos 
regístoS; 

A verem tarrtlierii decla-
rai• nulla a partilha, feita; 
com preterição do auctor, 
dos bens da mesma heran-
ças e 
A vereis decretar o aves-

bainento de perfilhação ju-
dici-ll no respectivo assento 
de baptismo do tudo 
com ( listas e prõeuradoria 
por todos os reus, e tariibelli 

multa e rnileniln1saçao por 
parte dos de maioridade, 
qualr(10 contestein on in1prl-

()nem n acção. 

As audienciàs ordina-
rias n'este juízo e ff ectuam-
se em todas as terças e sex-
tas feiras, por 10 horas, 
no tribunal judicial, sito 
no largo Municipal, d'es-
ta villa . 

Barcellos, ?2 de JVarço 
de 1016. 

Verifiquei. 

O ,Juiz de Direito, 

Moltteiro. 

O Escrivão do processo, 

Porfirio Alitonio da Silva. 
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E T IDA 
oáp°a° F e r n n d o '; ira ra 

134— RUA D. R NíTONIO BARROSO 

Papelaria o objectos de escritorio :-- I',l1)eis e ene clo-
Des (le todas as qualidades. .S ;- tido (;olnplet(i ' 
(,1» t(,düs os ..Ii-ti(,os. Livros e111 branco e 1-is-

Livraria ,­ Rornancés, i;onl;r,s, liter<l.tnr,l, etc. l• 
Obras sobre religi,:to, ai-te, luri•Drudenri,l etc. 
1i211stCls (', 101'11a1S 11Ustr,ida)•. .•,•Slllattll',1 Del'-
in•lnente, de (in•dgUei• (, bi',1. LI, ("s 

Tabacaria:—Ì;.lhacr ,5 n,lcio11:1is e (-•• l-rnn,•eiros. 
Boquilhas, ci;allcir,ls bols:.l. etc.. 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Isqu,G1ír•os 

I 

140 

ParfnmarlaS:--S;tbr(netes de toda: as qualida-
des, pert'umes, lo«,we; past;l delitii'ric;a csco-
das, pente-" esp0lhos el('. A-1u1 d(• (,ol„uia 
<) 1•(1,11110. 

Postais ÌinSlradeS:—Se1u1)I <' , 1s illt,iln:ls nON id,t-
d.o, (" 111 os Alblln ,• 1)<11•a pC1-

Tipografia e encadornação: •i'o, ►• ,. (,• r r,1 h,l 11 iO,, t i-
1)u,,ralicu•—c<utoas d(s visita e, de luto, rotu-
los, liti(;i,urns envOlOpes, recibos, reLitorios, 
auuncios, etc. Ilrlpress(`)cs a c8res. Iirlpressos 

páQaQ 

a 8c Irmão 

p,lra os si-s.: otal'ios, I1;seri• (es de Diredo, 
1•oles"'ol.efi, ,I1ll1t,1S, t•OT]tl',117;15, Iietiedol'Cs, 

e 1)t;Ctl('lllill'e:., ete. I','n(;a(lel'1)a(•(1es, pastas, 

Artigos d1VErSOS:—Loteria. Cordas 1)àr<t 111,:41-1-1-
mentos. Cart,ls cio Carimbos de boi•ra-
('.11,l, 

Generos ospeciais do alimontaçãa:—Chíl, e café. Ca-
c£tn, chocolate, thrinh•l •iestlO, maizena e ou 
tias, rebocados, etc. Vinllo sem rt1(x)ol, A,,mis 
I1"Illlel'a1s. Cel'veja. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

CompffiM ft Seguros 40REb Fadada em 1808 
i1S. L5t;5:000) 000 

l UNI)OS 1)1_"i, 1111VSE'1 11N"1• 1iS: ">f_)5:1108.•000 

SEGUROS MARITMIOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

O ,1.-.,el)te 0111 1,)ARCELOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gapo 

Rio de Janeiro PROCU RATO R,10 
I,;i•nesto Goramos de ("',lstl•o, rua •'ise(_)nde de Inhaunna, 11.° 52, 

Hio de Jancilro, euc:u'I e ;a-se—com todo o z,010 e mediante comissóes 
rrlodic;ls—de rc(•eber e fazer Pl•O\'1'A REN111_;SS.A de rendas de 
(;a.s,ls, llli•os, dividendos e alnC)1'l,1SaÇOeS de (lualSfitlel' tlt(.11os, pa--Liveis 
na(luel;t cnolt.al. 

'''Ira(((m se de manda(• razel• rlos predios os cOncel•tos 
rlecessarios, {isea.li•a-mos, pan,"I • impostos, etc. 

Inforr11aç;:,es rio ffiO d0 .lanei-o: (,( 1111 ( Iua.l(luer bam-,o da pi-aca ou 
eolll as ]mpol•tal)tes l:<t`"zIS (-sí)n1P,s de C;istro & C.' e JOLto 1"'ovi,lldo, 
Coutinho •CC. `; em I,ortu—al: uO Porto c,o1n os Srs. finto (lahollse-
ca S L rnìu), 0 nesta \ 11n. coul o Si-. (ligo(( ni-tinho de F,11-ia. 
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Mo ESTABELHUEM CHEEIAL' 

COSTA &. VASCONCELOS 
Rua D. Hntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

BARCELOS 

(11',.111(((; ;>ul'tI111`;IltO de 

Veludos inglezcs e n;,cionais sedas de (. ÓI. e D:cl<Is l;t•rad,•s Daril 
vestidos e blu.•as: 

C1;<liles de 11;allla. Esparti111Os. 
Flal)e]a,s; Cl)ita•, (', b;lllí•s, r,,((;lleilé•, Il1Ui'1n5, panos ('- iA s, et(;. 

Esplendido so•1-tído de ll,lnelas n;tciou<1is (; ili luas, tudo p,u•a 1,atos 
de 11OIne111. 

Casituir<1s de (' 8,•, dia(r0 iwjs, pu oti11u)s e cbev.iOies. 
P<1(11 r)es d;l tn;11(w nos i(I,l,cle 1);11.a Mos o udO•:. 

(MUDEZAS 

Camisaria, Grayataria, Chapevs e Guardasoes. 

Ois Milás do crimifioso 
Interessantissiino rolnanco 

do popular escritor francoz 

Xavier de Montépin 

Falrtoso rou)ance, que ;t rasa 
editor,( Beleul •• C.• Succ., tem 
em priii(lil)io d(+ publu,,ne,710 por 
assi;;l,,ttr,r,l, irnpr(•ssO ( 111 p,lpel 
superior, e o1•n;ldO de, finissilnas 
e•taCllDaS 11•,U1CeZ is. 

1.'• pa1 to-0 iucendi;ll•io. 

`'.`• Dar1;c--O •;t•,u1de in'ns11i,11. 

3." pai-t(, -A lllz d(l erd<tdr.,. 

' olhos de 10 fólbas do, 5 pagi-
nas 100 1•els. 

Caderlietns, de ti)ffins d(, S 
pa tinas 20 reis. 

Brinde aos assicgnantes. 

NOVO Mercearia e Papelaria 
DE 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 - BARCELOS 

',este estabeleciniento inont;l.do n;is McIlh a•es coudic( ws, cnc((u - 
t•r,lr•)(> Seillpl'e o., eStll.na(l05 li•e:PUezes g[-)lido sol -tido (1e Cllíl, (., 1:(', ni-

11OZ. ;issllcar, b%tcalhlttl, azeite, e tn,lss;ts de superior (lil-nlid;.(b,. 
Bobu.lin. íi)a e biscoutos d(a V domo o povoa. In 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante 0. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

1est.e est;tbciccin)entO eneontra-se um cultlpleto sO1f ido 
sn1 i,(, luva(ia, e Artigos cie caça, 11a1)el,(1 i,) e 

C<in)bios, letras, selos, e papel selado. 
G,110sD(,udettte de tod,is <ls Co►npauhi<t, de \,•• 0 , 1(;;(O p;,i,t o 

1>rasìl Al'i•i(•,<1 e Anleri(•,). do 

do c,lrni-

Seriedade ele preços! Visitem este estabelecimento! MOodieidade de prreeos. 


